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Introdução 

No âmbito da prevenção, a profilaxia pré-exposição 
(PrEP) é eficaz para reduzir o risco de infecção pelo 
HIV, sendo indicada para homens que fazem sexo 
com homens, pessoas trans, profissionais do sexo e 
parcerias sorodiscordantes. Essas populações-
chave se envolvem mais frequentemente em práticas 
sexuais inseguras, incluindo maior número de 
parcerias e uso inconsistente do preservativo, o que 
facilita a aquisição dessa infecção. Os objetivos 
deste estudo foram compreender o perfil dos 
usuários da PrEP em municípios goianos; identificar 
os principais efeitos adversos relacionados a PrEP; 
relatar a adesão e descrever os motivos para não 
adesão à PrEP. 

Metodologia 

Estudo transversal descritivo, retrospectivo, 
realizado em usuários da PrEP cadastrados no 
Sistema de Controle Logístico de Medicamentos, dos 
municípios de Anápolis e Aparecida de Goiânia, 
Goiás. Um total de 112 participantes compuseram a 
amostra. A coleta de dados ocorreu no período de 
maio a setembro de 2021. As variáveis contínuas 
foram avaliadas quanto à sua mediana e intervalo 
interquartil e as variáveis categóricas em frequências 
absolutas e relativas.  

Resultados e Discussão 

A mediana da idade foi de 30,5 anos. Houve 
predomínio de indivíduos do gênero masculino 
(83,0%), homossexuais (67,9%), não brancos 
(57,1%) e com escolaridade superior a 12 anos 
(58,0%). O perfil sociodemográfico dos usuários da 
PrEP deste estudo não diferiu do padrão encontrado 
em todo o país (BRASIL, 2021) e no Canadá 
(GREENWALD et al., 2019). Quase um terço dos 
participantes manifestaram algum desconforto em 
relação ao uso da PrEP, sendo os mais prevalentes 
náusea (42,9%), flatulência (7,1%), dor abdominal 
(7,1%) e diarreia (21,5%). A presença de sinais e 
sintomas nas primeiras quatro semanas de uso da 
PrEP é um achado comum, nesse sentido é de 
extrema importância que os profissionais de sáude já 

façam um aconselhamento logo no primeiro 
atendimento explicando sobre a possibilidade dos 
efeitos adversos, de modo a assegurar a adesão à 
profilaxia (GLIDDEN et al., 2016). A taxa de adesão 
nos primeiros 30 dias foi de 62,4%, valor considerado 
abaixo do esperado. Marins et al. (2019) classificam 
uma ótima adesão de 100%. Os principais motivos 
para não uso da medicação foram esquecimento 
(20,0%), falta da medicação (71,4%), viagem (2,8%) 
e efeitos adversos (2,9%). Estudo brasileiro 
encontrou como principais barreiras o esquecimento 
de doses (50%), mudança na rotina diária (38%) e 
falta de comprimidos (25%). A diferença de 
percentual pode está relacionada ao uso de 
estratégias para melhoria da adesão, Marins et al. 
(2019) enviavam semanalmente uma mensagem aos 
participantes para recordá-los do uso da medicação, 
o que pode ter contribuído para uma melhor taxa de 
adesão. 

Conclusões 

Os indivíduos com menor escolaridade, transexuais 
e mulheres profissionais do sexo ainda são minoria 
entre os usuários da PrEP. Esse fato pode está 
relacionado a baixa divulgação deste medicamento 
nos meios de comunicação e mídias sociais, 
conforme identificado nesta pesquisa. O aumento da 
conscientização da PrEP se faz premente não só 
entre os usuários, mas potenciais candidatos, de 
modo a maximizar o acesso aos serviços de saúde e 
garantir maiores taxas de adesão, pois conforme 
apresentado nesta pesquisa a adesão ainda está 
abaixo do valor esperado. 
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